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Resumo

Introdução: A Monitoria Acadêmica é um programa consolidado da maior importância para o ensino na Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Em Semiologia Médica, o plano de trabalho dos monitores tem o objetivo de proporcionar a ampliação do seu conhecimento em exame clínico, despertando o interesse para a docência e desenvolvendo aptidões acadêmicas. Além das atividades didáticas, tem havido incentivo do interesse pela pesquisa na programação do monitor. 
Objetivos: Descrever as atividades de ensino e pesquisa desenvolvidas pelos monitores de Semiologia Médica da UFPB nos períodos letivos de 2010.1 e 2010.2.

Descrição metodológica: Relato das atividades de ensino e pesquisa cumpridas pelos Monitores de Semiologia Médica do Departamento de Medicina Interna, Centro de Ciências Médicas (UFPB) no ano de 2010. 

Resultados: Há atualmente nove monitores na disciplina de Semiologia. As atividades desempenhadas por eles são: realização de revisões práticas com os alunos à beira do leito, elaboração de recursos áudio-visuais para as sessões de monitoria, mapeamento das enfermarias de Clínica Médica do Hospital Lauro Wanderley, captação de imagens semiológicas, auxílio na elaboração de material para segundo livro da disciplina, participação no Grupo de Estudos em Semiologia Médica (GESME), apresentação de trabalhos em congressos regionais e nacionais, incentivo à pesquisa e à docência. Nos plantões de dúvidas durante a semana, realizados à beira do leito, o aluno iniciante pode aprender melhor a semiotécnica do exame físico, esclarecer dúvidas a respeito do conteúdo ministrado em sala de aula e de como abordar o paciente. Também têm sido realizadas seções sobre ausculta pulmonar e descrição de lesões elementares no intuito de melhorar o aprendizado destes conteúdos que exigem recursos audiovisuais. Também nesta linha, foram produzidos vídeos didáticos sobre o exame físico dos aparelhos respiratório e cardiovascular, objetivando uma melhor assimilação pelos estudantes. O subprojeto de “Mapeamento das Enfermarias” consiste na identificação dos problemas clínicos dos pacientes, com o objetivo de planejar melhor as aulas práticas. Os monitores iniciaram também a execução de dois projetos de pesquisa na área de Semiologia Médica. 

Conclusão: A monitoria de Semiologia Médica tem trazido repercussões positivas tanto para os alunos iniciantes quanto para os monitores. A monitoria de Semiologia Médica permite ao monitor aprofundar e ampliar seus conhecimentos em relação ao exame clínico. O seu envolvimento em atividades de pesquisa também tem representado grande potencial didático-pedagógico, cultivando-se habilidades que lhes serão úteis em sua futura vida profissional.
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